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G R U P O C A R M O G R A M A    R E T R O C O G N I T I V O  
(G R U P O C A R M O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O grupocarmograma retrocognitivo é o mapa qualiquantitativo das rela-

ções interconscienciais intra e extrafísicas de determinada personalidade, formado por símbolos, 

elaborado pela conscin lúcida, homem ou mulher, considerando o paradigma consciencial, refe-

rente a grupo específico de convívio, com a finalidade de levantar hipóteses a respeito das vidas 

passadas, incluindo a retrovida crítica (Holobiografologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo grupo provém do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, 

derivado do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredon-

dada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra carma procede do idioma Sânscrito, karma-a, 

“ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição grama é proveniente do 

idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; 

documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; 

figura da Matemática”. O elemento de composição retro procede do idioma Latim, retro, “por de-

trás; atrás”. Apareceu no Século XV. A palavra cognitivo provém igualmente do idioma Latim, 

cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; saber; tomar 

conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. O termo retrocognição apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Retroparassociograma. 2.  Retromapa paraconviviológico. 3.  Retro-

conviviograma. 

Neologia. As 3 expressões compostas grupocarmograma retrocognitivo, grupocarmo-

grama retrocognitivo familiar e grupocarmograma retrocognitivo duplológico são neologismos 

técnicos da Grupocarmometrologia. 

Antonimologia: 1.  Grupocarmograma. 2.  Sociograma. 3.  Genograma. 4.  Mnemogra-

ma. 5.  Conscienciograma. 

Estrangeirismologia: o teamwork; o Retrocognitarium; o Seriexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade evolutiva. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas listadas na ordem alfabética apresentando íntima 

relação ao tema: 

1.  “Duplistas. Se os duplistas estão juntos hoje é porque a raiz dos 2 temperamentos  

é similar. Quanto maior a união entre os duplistas, atualmente, maiores uniões existiram no passa-

do milenar entre ambos.” 

2.  “Família. A família nuclear é o primeiro contexto para se analisar o passado pessoal. 

Examine, por exemplo, as linhas básicas de suas afinidades e o que predomina em seu destino. Se 

a família é pequena, a responsabilidade do intermissivista é maior. A melhor condição é a conscin 

ter lucidez na extrafisicalidade para selecionar a próxima família genética”. “Em geral, as con-

quistas da retrovida humana crítica muito se deve à família nuclear”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grupocarmalidade lúcida; o holopensene pes-

soal da reconciliação; o holopensene da interassistência; os grupopensenes; a grupopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os re-

tropensenes; a retropensenidade. 

 

Fatologia: o grupocarmograma retrocognitivo; a proposta de mudança de terminologia 

de parassociograma retrocognitivo para grupocarmograma retrocognitivo (Data-base: 04.06.2016);  

a prática do grupocarmograma retrocognitivo sendo técnica de palimpsesto grupocármico; as pes-
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quisas da Elencologia Evolutiva e do palco existencial; a retrovida crítica sendo a base existencial 

da atual proéxis da conscin intermissivista; a família nuclear sendo o primeiro contexto para se 

analisar o passado pessoal; a mãe sendo elemento definidor da cláusula pétrea da proéxis da cons-

ciex ressomante; o papel de cada integrante da família nuclear no cenário multirrevezamental;  

o estudo das características da família nuclear; o rompimento de relações entre parentes; a impor-

tância do Livro dos Credores Grupocármicos (LCG); a condição de cada pessoa do convívio so-

cial enquanto banco de dados evolutivos disponível; a herança de trafores e trafares dos retropal-

cos existenciais; as amizades atuais oriundas da condição de parentesco de retrovidas; o autexame 

de consciência; as afinidades interconscienciais; as desafeições; a reconciliação; o restabeleci-

mento de boas relações; o acerto antes da dessoma; a recomposição grupocármica; a condição de 

concessões mútuas; os duplistas se ajudando reciprocamente e assistindo aos demais, objetivando 

a evolução de todos; a importância das companhias evolutivas na consecução da programação 

existencial pessoal; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) sendo 

o ponto de encontro de ex-parentes ressomados; o Curso Acoplamentarium temático favorecendo 

recomposições grupocármicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os erros do pas-

sado de modo individual e grupal; o heterassédio da conscin (pessoal); o heterassédio de grupo, 

por exemplo, da família nuclear; os autassédios mais sutis na condição de retrocognições espontâ-

neas ou refluxos mnemônicos no momento do pagamento final do encerramento de contas grupo-

cármicas; os amparadores e os evoluciólogos superintendendo a dinâmica familiar intra e extrafí-

sica de conscins intermissivistas; a seriéxis como patrocinadora de reencontros interseculares, in-

terraciais, internacionais, intertendenciais; a interprisão grupocármica sendo o primeiro e o maior 

agente do determinismo atuante sobre o destino das consciências; as superações a partir da con-

dição da desperticidade; a noção de abrangência dos vínculos e paravínculos; os retrovínculos do 

parentesco intrafísico da vida atual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grupocarmograma retrocognitivo–tenepes. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivia-

lidade interconsciencial; o princípio da empatia evolutiva; o princípio do ninguém perde nin-

guém; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de “se 1 não quer, 2 não brigam”; 

o princípio pessoal do não acumpliciamento com o erro alheio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os retrocódigos grupais sob revi-

são; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do amparo individual; a teoria do amparo grupal; a teoria da Re-

urbex; a teoria do holocarma da consciência; a teoria e a prática do duplismo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica de viver em grupo; a técnica da maxiproéxis; a técnica da dupla 

evolutiva (DE); a técnica da evitação do subcérebro abdominal; as técnicas paradiplomáticas;  

a técnica da holopaciência didática; a Paratecnologia da interassistencialidade energética. 

Voluntariologia: o serviço de assessoria em Grupocarmometrologia por meio do volun-

tariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSE-

CUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico de Autorretrocognicio-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório consciencio-

lógico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da identificação da personalidade consecutiva no grupocarma; as 

coincidências sendo efeitos multiexistenciais mascarando sincronicidades compulsórias e ininter-
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ruptas; o efeito arrastante do bom exemplo; os efeitos empáticos da gratidão; o efeito evolutivo 

das amizades; o efeito libertador da interassistencialidade e da solidariedade; os efeitos negati-

vos da interprisão grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo raciocínio grupocármico retrocogni-

tivo. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo de primeneres 

(cipriene) como indicador de menor liame da pessoa com a Interprisiologia; o ciclo encontros-de-

sencontros-reencontros. 

Enumerologia: o grupocarmograma retrocognitivo da família nuclear pessoal; o grupo-

carmograma retrocognitivo da família duplológica; o grupocarmograma retrocognitivo da famí-

lia profissional; o grupocarmograma retrocognitivo da família consciencial (CCCI); o grupocar-

mograma retrocognitivo das amizades da infância e da adolescência; o grupocarmograma retro-

cognitivo das amizades atuais; o grupocarmograma retrocognitivo dos voluntários da mesma Ins-

tituição Conscienciocêntrica (IC). 

Binomiologia: o binômio vítima-algoz; o binômio credor-devedor; o binômio círculo de 

amizades–paracírculo de paramizades; o convívio sadio pelo binômio admiração-discordância; 

o binômio autoimperdoador–heteroperdoador universal; o binômio retroparentela ressomada– 

–retroparentela extrafísica; o binômio retroparentela recente–retroparentela remota. 

Interaciologia: a interação passado-presente; a interação Grupocarmograma Retrocog-

nitivo–Seriexologia; a interação retrovida crítica–proéxis atual; a interação mãe-filho; a intera-

ção homem-mulher; a interação assistente-assistido; a interação professor-aluno; a interação 

empregador-empregado. 

Crescendologia: o crescendo grupocarmograma–grupocarmograma retrocognitivo;  

o crescendo minipeça interassistencial–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

o crescendo interprisão-interassistência; o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex; o cres-

cendo amizade intermissiva–amizade intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio palestra online–palestra presencial–curso Grupocarmogra-

ma Retrocognitivo; o trinômio grupopensene dos intermissivistas–grupopensene das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs)–grupopensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); o trinômio família nuclear–família profissional–família consciencial; o trinô-

mio conciliação-reconciliação-intercooperação; o trinômio afetos-desafetos-indiferenças; o tri-

nômio passado-presente-futuro; o trinômio melindres-ressentimentos-mágoas; o trinômio agru-

par-desagrupar-reagrupar. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma; o polinô-

mio grupocármico interprisão-autovitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o po-

linômio interassistencial acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up; o polinômio real-

çar simpatias–atenuar antipatias–produzir empatia–construir interconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo simpatia / antipatia; o antagonismo desafeição  

/ perdão; o antagonismo grupopensene cosmoético / grupopensene anticosmoético; o antagonis-

mo carga da convivialidade intrafísica / carga da convivialidade extrafísica; o antagonismo 

amizade sincera / inimizade franca. 

Paradoxologia: o paradoxo autonomia intraconsciencial–interdependência grupal. 

Politicologia: a proexocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do carma; a lei do eterno retorno. 

Filiologia: a conscienciofilia; a familiofilia; a grupofilia; a conviviofilia; a assistenciofi-

lia; a evoluciofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a familiofobia; a conviviofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autismo. 

Mitologia: o mito do afastamento interconsciencial eterno. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a sociologicoteca; a evolucioteca; a elen-

coteca; a psicossomatoteca; a retrocognoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmometrologia; a Grupocarmologia; a Seriexologia;  

a Interprisiologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Genética;  
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a Paragenética; a Psicossomatologia; a Assediologia; a Holocarmologia; a Intercompreensiologia; 

a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a paraparentela; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a família nuclear; o grupo interprisional; a prole; a família consciencial; o grupo 

consciencial; os grupos de convivência intrafísica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin liberta e libertária. 

 

Masculinologia: o pai; o devedor cármico; o credor cármico; os cúmplices de destino; 

os colegas profissionais; os colegas do lazer; o pré-serenão vulgar; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o intermissivista; o voluntário; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o seriexólogo; o seriexômetra; o holobiógrafo; o epicon lúcido;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o tenepessista; o ofiexista; o psiquiatra Jacob Levy Moreno 

(1889–1974), propositor da Sociometria e do Sociograma. 

 

Femininologia: a mãe; a devedora cármica; a credora cármica; as cúmplices de destino; 

as colegas profissionais; as colegas do lazer; a pré-serenona vulgar; a agente retrocognitora; a am-

parador intrafísica; a intermissivista; a voluntária; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a seriexóloga; a seriexômetra; a holobiógrafa; a epicon lúcida;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens 

interpraesidiarius; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens per-

donator; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens evo-

lutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: grupocarmograma retrocognitivo familiar = o mapa qualiquantitativo das 

relações interconscienciais intra e extrafísicas referente à família nuclear pessoal, levantando hi-

póteses sobre retrovidas; grupocarmograma retrocognitivo duplológico = o mapa qualiquantitati-

vo das relações interconscienciais intra e extrafísicas referente aos parceiros da dupla evolutiva, 

levantando hipóteses sobre retrovidas. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva; a cultura da autoconscientização gru-

pocármica; a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Objetivo. De acordo com a Grupocarmometrologia, o objetivo principal em elaborar  

o grupocarmograma retrocognitivo é compreender as relações grupocármicas atuais, tendo como 

base as retrovidas, visando valorizar os reencontros sociais do cotidiano, vistos hoje pelo olhar da 

interassistencialidade, a fim de promover a recomposição grupocármica. 

Procedimentos. Sob a ótica da Metodologia, a prática do grupocarmograma retrocogni-

tivo desenvolve-se a partir de 4 procedimentos, dispostos em ordem funcional: 

I.  Escolha do grupo para análise: optar pela família nuclear, família duplológica, fa-

mília profissional, família consciencial ou outro grupo específico. 
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II.  Seleção e listagem dos nomes: escolher e escrever o nome de no máximo 15 pessoas 

a serem inseridas no mapa, tomando por base atrações, rejeições e indiferenças. 

 

III.  Elaboração do grupocarmograma retrocognitivo: escrever o nome pessoal no 

meio da folha de papel e ao redor o nome das pessoas escolhidas. Utilizar, por exemplo, folha ta-

manho A3 ou de flipchart. As pessoas escolhidas serão dispostas de preferência a distância direta-

mente proporcional à intensidade do afeto envolvido na relação. A qualidade afetiva é simboliza-

da por meio da legenda grupocarmogramática. Após elaborar o mapa, proceder às duas análises: 

A.  Análise consciencial. Eis, por exemplo, 10 variáveis de análise de cada personalida-

de do grupo, a serem escritas na mesma folha de papel do retromapa paraconviviológico: 

01.  Temperamento: intro ou extrovertido; difícil; sociável e outros. 

02.  Megatrafor: talento, virtude ou ponto forte. 

03.  Megatrafar: defeito, vício ou ponto fraco. 

04.  Linha seriexológica: grupopensenes aos quais a conscin pode ter pertencido. 

05.  Vínculo seriexológico: hipóteses de relação com você. 

06.  Formação acadêmica e ocupação: estudos e trabalho profissional. 

07.  Biografia: síntese da vida, de preferência por meio de epíteto. 

08.  Ancestralidade: nacionalidades dos ancestrais. 

09.  Holossoma: biotipo, etnia, saúde-doenças, macrossoma. 

10.  Singularidades: hobbies, atitudes e interesses específicos. 

 

B.  Análise grupal. Eis, no mínimo, 8 questões a serem respondidas sobre Fatuística  

e Parafatuística relacionada ao grupo em análise, a serem registradas em folha à parte: 

1.  Acidentes: acidente de carro, de trabalho ou quaisquer outros vividos pelo grupo. 

2.  Vícios: alcoolismo, tabagismo e outros tipos de vícios de membros do grupo. 

3.  Doenças: transtornos psiquiátricos, por exemplo, recorrentes em membros do grupo. 

4.  Conflitos: temas de conflitos grupais, por exemplo, preconceitos, religiosidade. 

5.  Conquistas: superações vivenciadas pelo grupo, tais como de problemas financeiros. 

6.  Consciexes: amparadores, assediadores e/ou guias cegos já identificados pelo grupo. 

7.  Grupopensenidade: grupopensenes monárquicos, belicistas, religiosos entre outros. 

8.  Retrovidas: levantamento de hipóteses de contexto ou percurso histórico em retro-

vidas a partir das respostas da análise individual e grupal, inclusive do curso grupocármico. 

 

IV.  Pontoações: elaborar as pontoações ou as estatísticas das relações interconscienciais 

do grupo em análise, por exemplo, quantidade de conscins, de consciexes, de afinidades (afetos), 

de rechaços (desafetos) ou de indiferenças. 

 

Legenda. Segundo a Simbologia, a legenda grupocarmogramática é composta de conjun-

to de figuras geométricas, representando a variedade de conscins, consciexes e pré-humanos,  

e setas, simbolizando em cores diferentes a qualidade da interrelação, podendo ser de atração, de 

rechaço ou de indiferença ou, ainda, caracterizada por ser unilateral ou mútua. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o grupocarmograma retrocognitivo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amigo  comum:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 
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05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

08.  Família  consanguínea:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Família  consciencial:  Paraconviviologia;  Homeostático. 

10.  Grupocarmograma:  Grupocarmometrologia;  Neutro. 

11.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14.  Paraparentela:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Retrovida  crítica:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

A  ELABORAÇÃO  DO  GRUPOCARMOGRAMA  RETROCOGNI-
TIVO  LEVA  À  REFLEXÃO  E  À  INICIATIVA  DE  QUALIFICAR  

COSMOETICAMENTE  EM  NÚMERO  E  GRAU  AS  RELAÇÕES  

INTERCONSCIENCIAIS,  MULTIEXISTENCIAIS  E  SECULARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elaborou o grupocarmograma retrocognitivo 

da família nuclear pessoal? Quais as hipóteses levantadas sobre retrovidas em conjunto? 

 
Bibliografia  Específica: 
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